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tao publico ejle Sermão , como o prim eiro, 
pelo empenho de quem me ouvio com 
algum a ffe Elo : e havendo de fe  bufe ar Pa­
trono , que com feu re [ p  o defendeffe das
agudas fettas da mordacidade, , que
correffe por minha conta eleger a peffoa de 
K. Reverendiffima, para que ficaffem -
niendados os meus deface com a - 
tiffma eleição de tao fublime Patrono*

\

De V. Rever endiffma

F r. Manoel Ignacio Coutinho.
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DO SANTO OFFICIO.
MO MO

EMINENT. E REV. SENHOR.

E Ste Sermaõ do grande , e incomparável Pa­
triarca Pay de todos os Patriarcas S. Elias , 
que V. Eminência me manda qualificar , já 

chega ás minhas maõs qualificado. Logo que o pré- 
gou feu Author o M. R. P. M. Doutor Fr. Manoel 
Ignacio Coutinho , o qualificou a fama por tantas 
bocas,quantas as dos que tiveraÕ a fortuna de cuvil- 
lo ; teftemunhando iodas a huma voz, fer efie Ser­
maõ digno do grande, e notorio talento de feu Au­
tor ; e em nada dififimilhante na erudição , e ele­
gância de outros eferitos feus , que com merecido 
aplaufo correm impreíTos. Efia a qualificaçaõ,que a 
fama deo a efie Sagrado Panegyrico : e com efia 
cuidei eu me conformafiè antes de o ler; mas, de­
pois de lido,confefio,que fiquei de muy diverfo pa­
recer. Naõ , Senhor, naõ efiou fó pelo que a fama 
publica em abono defie Sermaõ, porque aííènto fer 
mayor a fabedoria,que o Author mofira nefia obra, 
que a fua mefma fama : A efi , &  ope­
ra tua , cjiiam rumor, quem a : maior o feu talen­
to, que todo o aplaufo : maior o feu engenho que 
todos os elogios. Agora o explicar dignamente efia 
mayoria naõ cabe na baixa, e limitada esfera da mi­
nha comprehençaõ. O que me cabe , e o que me to­
ca he,fegurar a V. Eminência,que nada contem efie 
: Ser-



Serma5 contra a F é , ou bons coftumes j porque 
defmereça o beneficio do prelo : antes fe faz por 
muitos títulos credor da luz publica. V. Eminência 
mandará o que for fervido. Lisboa Congregação 
do Oratorio 3 i. de Julho de 1749.

Rodrigo de

V Ifta a informaçaõ , pode imprimirfe o SermaÕ 
de Santo Elias , e depois de impreflb tornará 

conferido , para fe dar licença , que corra , fem a 
qual naõ correrá. Lisboa o 1. de Agoíto de 1749.

Fr. K. de Alencaflro. Sylva. Almeida.
Trigo zo.

DO O R D I N Á R I O .

P Odefe imprimir o Sermaõ de que fe trata , e 
depois de imprelEo tome para fe dar licença 

que corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa 29. de 
Agofto de 1749.

D . J .  A. L .

DO\



D O P A  Ç  O .

S E N H O R .

I)  Or ordem de V. Mageftade li o SermaÒ do 
Grande, e incomparável Patriarca Pay de to­

dos os Patriarcas Santo Elias, que pregou no Real 
Convento de noíTa Senhora do Carmo deita Corre 
o P. D. na Sagrada Theòlogia pela Univerfidade de 
Coimbra Fr. Manóel Ignacio Coutinho , da mefma 
Ordem. Nelle forma o Author hum Palacio a elo­
quência , no qual fe corteja a Mageftade, com que 
foi vifto no Thabor, o grande .Elias , compondo- 
lhe a Corte de Vaííallos todos Reys , huns a quem 
privou das Coroas , outros a quem as deu : acimi- 
randofe na terra a foberania mais íemelhante á do 
Ceo , onde Deoshe Rey dos R eys, e Senhor dos 
Senhores 5 e fèm comparaçaõ mayor, que a da an­
tiga Roma, da qual efcreviaõ os Embaixadores aos 
feus Príncipes, que a Corte Romana fe-compunha 
de huma multidaõ de Reys. Efte grande Palacio 
orna o A. com taõ maçeftofas figuras da Rheto-O O
rica , que eftá naõ fó decente , mas riquiíiimo para 
tantos Príncipes,e o Solio , ou trono , em que col- 
loca ao Monarca de todos o grande Elias , he o 
mais fublime , naõ fó pela Mageftade do Soberano, 
mas pelo elevadiíTimo engenho do Autor , que fe 
remonta aonde os mais aquilinos naõ chegaõ , e fó 
contemplaõ de longe. Quem aíTim attende pelas 
Mageftades, naõ efereve coufa alguma contra as re­
galias do feu Soberano ; e aíTim me parece o Ser- * 
maõ dignifíimo da licença que fe pede. V. Magefta­
de ordenará, o que for fervido. Lisboa no Real 

v  .. Colle-
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Colíegio de Santo Antao da Companhia de JESUS 
14. de Outubro de 1749.

Jofeph d Cofia,

Q Ue fe poíla imprimir,viftas as licenças do San­
to Officio , e Ordinário , e depois de impref* 

fo , e reWfto pelo Revizor , tornará á Mefa para fé 
conferir, e taxar , e dar licença que corra, e fem
iíTo naõ correrá. Lisboa 13. de Outubro de 1749*\< J * • O '\r ‘ • •» » • *

Almeyda, Cafiro, Aíourao'
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M oyfes, &• Elias vifi in maiefiate.
Luc. p. v. 3 1 .

O mefmo Monte Thabor, onde fe 
transfigurou o Filho de Deos, cnclien- 
doo de aíTombros, appareceraõ Moy- 
fés, e o meu cfclarecido Patriarca S.
Elias mageítoíos. Mageftofos na pre- 

fença de Deos, a cuja vifta defmayaÕ as m ay ores 
luzes, e faÕ quafi nada todas as gentes : v,
tes c/ua[i non fint ,fc  funtcoram eo , fem duvida, que 1 7*
de todas as excellencias he eíta a maior deites dous 
Santos Profetas ; porque nem ainda os mais efcla- 
recidos deíla celefie Cúria confèçuiraõ femelhante 
prerogativa. Iíto nos deo a entender o Euangelifta 
Aguia , quando referio no Capitulo quarto do feu 
Apocalypfe a vifaÕ daquelles vinte e quatro an- 
ciaõs, (que reprefentavaõ, como diz Menochio , aos Menocii. 
mayores Santos do Ceo ) porque affirma , que de- í í̂n^pô. 
pois de adorarem com profundififimo culto de La-cai. q.i j.n. 
tria a Deos, que eftava aííentado no trono , depo-2°4' 
zeraõ as coroas fymbolos da Mageftade : j( 4)
bant viginti quatnor feniores ante fedentem , T1U-
&  adorabant viventem in fécula } &  mitiè-,
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bant coronas fitas ante thronum : para que fe vifle que 
com ferem os mayores Santos, naõ podiaõ ficar á 
vifta de Deos mageftofos.

Mais he fer mageftofo , que grande , e com tu­
do nem ainda grande ( exceptuando o Bautifta ) 
foy Santo algum na prefença de Deos. Grandes pa­
ra com os homens faõ muitos; mas á vifta de Deos «
nem os rnefmos Santos íè dizem , nem fe podem 
dizer, grandes. Advertidamente notou o meu S* 
Cyrillo Alexandrino , que dandofe o titulo de gran­
des a muitos Santos antes de Chrifto apparecer no 
Mundo , tanto que efte Senhor deo a conhecer a 
fua grandeza , defcendo á terra , e tomando natu­
reza humana , nenhum Santo já mais fe chamou 

d. Cyrín.in grande : JShmc autem magnus , &
Lcvir. Li2. fjUnc jam nullus appellatus efimagnus j porque vindo

Chrifto ao Mundo como Sol, que he o gigante dos 
pfaim. is. âftros : Exultavit ut giga, que aftro, ou que San-
v,7* to havia fer grande á fua vifta ? Só o Bautifta logrou 
, eíTa preroeativa : jfríavn coram Domino j mas he,

porque veyo reveítido no eípirito , e virtude de 
Luc.i .v.i 7. Elias : Pracedet ante in ,

E lU  , que hoje apparece á vifta de Deos magefto­
fo : bem fey que aíTim fe vio também Moyfés ; po­
rém cuido que á Mageftade de Moyfés excedeo a 
do meu grande Elias. Em duas coufas fe dá a co- 

Laur.Beier- n^ecer a Mageftade, ( diz Beierlinch Author do fa- 
tinch. vei-b. mofo Theatro da vida humana ) no poder , e no 

lls' eftado : Aíaicfas efl honor eximias , ex -
tione poteftatis defettur. Dicitur autem proprie a - 

nitudine , five quod maior fiatus e no poder , e
eftado hey de eu moftrar a Mageftade de S. Elias

mayor

% Sermão do grande , e incomparável Patriarca



mayor que a de Moyfcs, e fó comparável com a 
Mageftade de Deos. Efte o aíTumpto , que pude 
deduzir fegunda vez das mefmas palavras do Euan- 
gelho : APoyfes, &  Elias maieflate.

Dividife a Mageftade em Divina, e humana, 
a humana fubdividife em varias clafTès , porque ou 
he Mageftade por graça particular de Deos, como 
a de Elias , e Moyfcs , de que tratamos, ou he Ma­
geftade por nomeaçaõ de Príncipe foberano , co­
mo foy a de Lucio Vero, ou he Mageftade confegui- 
da pelas armas , como a de Alexandre Magno , ou. 
Mageftade por eleyçaõ, como a de Polonia, ou 
finalmente Mageftade por fuccefifaõ como a de Por­
tugal , e de outros Reynos. Mas feja qual for a 
Mageftade fempre o poder a faz mais conhecida, 
e refpeitada. Se he Divina, dáfe a conhecer pela 
Omnipotência, attributo, com que Deos pode obrar 
tudo o que nos termos naõ involve repugnância. 
Tem tanta aétividade efta virtude operante, que 
nem fe exhaure , por mais que produza, nem fe 
enfraquece,por mais que obre ; em toda a nature­
za he tal, e taõ abfoluto o feu dominio , que naõ 
fó póde crear infinitas efpecies, e indivíduos, mas 
deftruir , e aniquilar todo o creado, fem que te­
nha contrario , que lhe faça refiftencia , nem fujei- 
to, que lhe impeça a effícacia. Tal he o poder,com 
que fe dá aconhecer a Mageftade Divina. Mas ain­
da fendo humana , de qualquer claffe que feia, a 
faz o poder conhecida j e por iílo quando Deos fe 
empenha em que efta , ou aquella Mageftade feja 
por íua efpecial graça a mais foberana , também 
concorre, para que feja a mais poderofa. Muito o

B ii foy
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foy a de Moyfés, mas muito mais a de Elias: ambos 
participaraÕ grandemente do poder Divino, porque 
Moyfés , como diz o Texto , foy o Deos de Fa- 

Exod.7v.r. raó : Conftitui te Deimi ; e Elias, como
lhe chamou S. Bernardo , foy o Deos da Achab : 

apud syiv Deus Achab. Mas Moyfés naõ fey que atemorizaíle,
opufc. '?. q. mais que a EIRey Faraó. Elias porém foy o terror 
J,n x‘ naõ fó de hum Rey Achab , mas de hum Ochofias 

feu filho , de hum Joraõ irmaõ do mefmo Ochofias, 
e de outro Joraõ filho de Jofaphat, íem que ne­
nhum deftes , fendo todos taõ poderofos , tivefle 
poder para lhe reíiítir , porque do mefmo Elias diz 
o Efpirito Santo , que facilmente vencia a todos 
no poder: DejeciJH reges ad , &  -

x-Xciei. câjp» •  ̂ • < • > s*
4S.V.0. gijti jactle potentiam iPjorum.

Vede fe vay grande diferença do poder de 
Elias ao de Moyfés j e para que a noteis melhor, 
attendei a Elifeo vencendo ao mefmo Moyfés , e 
a todos os mais poderofos do Mundo , depois que 
participou de Elias o efpirito. Relatanos o Eccle- 
fiaftico os portentos, que Elifeo fez na vida , e as 
maravilhas, que obrou na morte, e depois de dizer 
que para elle paífara o efpirito de Elias, conclue , 

Ecckf. 48. que ninguém vencera a Elifeo no poder : In Elifeo 
completas efl fpirims cjfuis non perti- 
muit príncipem , ér potentia nemo tilam : e fe
ninguém o venceo no poder 5 logo nem Moyfés. 
Seguefe a confequencia, e eu a provo : porque de 
Moyfés fó diz o Texto , que podéra fobre a potên­
cia de Faraó ; e de Elifeo , que podéra fobre to- 

A Lap.híc. das as* pptencias : Potentia nemo vicit illum. Facie-
banteum omnibus regibus , &  exercitibus potentiorem%

expli-
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explica o A Lapide. Sendo pois o poder de Elifeo 
mayor que o de Moyíes, por ter participado o es­
pirito de Elias, genuinamente fe conclue, que Elias 
excedco a Moyíes no poder.

Nem fe deve inferir , que Elifeo fofíe mais po- 
derofo que Elias , ainda que do mefrno Elifeo diga 
o Texto: Potentia nemo vicit A razaõ he , 
porque aquelle poder de Elifeo foy participado do 
efpirito de Elias , e quando hum fu jeito obra 
com o efpirito de outro , poiT mais que exceda a 
todos no poder,com que obra , fempre fe deve ex- 
eeptuar o fujeito, de quem participa o efpirito. No 
mcfmo Elias o ternos , fe bem a refpeito de outro 
difcipulo feu o Bautifta. Defte diffe Chrifto , que 
era o mayor dos nafcidos : ISJon Matth. n.
tos mulierummaior joanne Baptifl : foy o Bautifta

fem duvida o mayor dos Santos , naõ fó mayor 
que os Santos Virgens, Confeífores , e Martyres, 
mas mayor que os Santos Apoftolos, Profetas > e 
Patriarcas, e mayor também que aquelles Santos 
Patriarcas , que faÕ Fundadores das fagradas Fa- 
miíias , porque baftava que o Senhor diíTèfte, que 
fora mayor que todos, para aílim o crermos. Mas 
pergunto: E por ventura foy elle também mayor 
que S. Elias ? Ido naõ , diz S. Agoftinho : Elias :: D.Aug. in 
millo utique minor.Pois fe o Bautifta eftâ canoni- TeiUq.̂ L
zado pela boca de Chrifto pelo mayor dos Santos, 
porque naõ ha de fer mayor que S. Elias ? He, por­
que veyo no feu eípirito : Ipfe ante illum in Luc.i.v.i ?
fpiritu , & virtute E li*.Logo fe baftou , que o 

Bautifta vieííè no efpirito de Elias, para naõ exce­
der a Elias na virtude, levando excedo aos mais

San-
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4- Reg.c.2 
v.9.

Ecclcf. 48 
v.4.

^Ibul. iu 4 
Reg. c. q 
1 5- prope 
finou.

Santos , bem fe fegue , que obrando Elifeo com 
o efpirito de Elias, o naõ havia exceder no poder, 
pofto que excedeíle a todos os mais : In 
completos efl [piritas ejus.nemo vicit

Nem obíta, que Elifeo tivefíè dobrado o ef­
pirito de Elias, porque fó o teve dobrado a ref- 
peito da terceira parte do mefmo efpirito , de tai 
modo , que como fe foíle efte eípirito divifivel em 
tres partes , Elifeo confeguio delle duas. AfQm en­
tendem muitos ExpcJÍitores aquellas palavras: -
crOy nt fiat in me duplex fpiritus tuus : e aíTim fe co­
lhe também de dizer o Efpirito Santo, que nin­
guém fe podia gloriar como Elias : potefl
militer (ic gloriari tibi ? Sendo certo , que fe Elifeo 
tiveffe dobrado todo o efpirito de Elias , ainda fe 
poderia gloriar mais do que ellc , como advertio 

. bem o Abulenfe : SiElifeus accepijjet fpiritum du­
plo nuiorem , qttkm Elias ,
ri fimiliter , ut Elias , fed etiam poffet magis gloriari. 

Donde fernpre o poder de Elias foy mayor que o 
de Elifeo , e por confequencia mayor que o de 
Moyfés. A’ vifta deite exceffo naõ temos com quem 
comparar o poder de Elias, mais que com o po­
der de Deos.

Domina Deos com poder abfoluto toda a na­
tureza , porque tem fuprema jurisdição nos Anjos, 
nos homens, nos animaes , c nos elementos , a 
íaber terra , agua , a r , e fogo. Domina a terra, 
que he o theatro mais aprafivel que tem o Mundo, 
ou fe conílderc na Primavera , ou no Eílio , por­
que fe na Primavera he toda flores , no Eftio he 
toda frutos, Domina a agua , que he o fangue, que

ê  Sermão do grande , e incomparável Patriarca



alimenta a terra , a alma, que anima os prados, e 
a vida, que alenta os campos. Domina o ar , que 
he na esfera taõ dilatado, nos meteoros taõ diver- 
fo , na qualidade taõ diafano. Domina o fogo , que 
he por natureza o elemento mais nobre , por qua­
lidade o mais luzido , e pela adtividade o mais ref- 
peitado. Domina os animaes, tanto os menos for­
tes, como os mais ferozes, tanto os mais induítrio- 
fos , como os menos aftutos. Domina os homens, 
a quem deo jurisdição inteira fobre os mefmos ani­
maes , em quem recopilou as mais creaturas, c a 
quem fez pouco inferior ás Intelligencias Angéli­
cas. Domina finalmente aos mefmos Anjos , cuja 
natureza he mais formofa , e perfeita que o refto 
do Mundo, porque ainda que a luz fe reveíliíle de 
rnayor pureza, ainda que o Sol luziffe mil vezes 
mais , ainda que as eítrellas fe converteíTem em 
Soes , naõ teriaõ com tudo comparaçaõ alguma 
com a formofura da natureza Angélica.

Sobre todas eftas creaturas, a que fe reduz o 
Univerfo , tem Deos fupremo dominio : mas tam­
bém o poder de Elias fe eftendeo a todas ellas. 
Dominou Elias os Anjos , porque naõ fó o ferviraõ 
cites cá na terra , mas ainda quando foy arrebata­
do ao Ceo : Erant enim re vera , a  tapJn l
jum vettabant Eliam , diz o A Lapide. Dominou os 3* 
homens, porque alem de fazer em cinzas grande 
numero de foldados com feus Capitaens , e paffar 
a cutelo oito centos e cincoenta Sacerdotes deBaal, 
e de outros idolos, era timido dos mefmos Po­
tentados , e Soberanos , vencendo-os com muita 
facilidade, como já diífemos: reges ad - íc«i.4g.v.f

niàewi
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niciem, dr confregifli ipforim. Do­
minou os animaes , porque abrazou com fe­
de as aves, os gados, e as feras , c teve efpecial 
jurisdição fobre os corvos por natureza rebeldes , 
para que fe vide , que dominava os animaes todos; 
porque em domar aquelles até o mefmo Deos ma- 
nifeilou a jurisdição, que tinha fobre os mais , co-

a  Lapido m 010 diz °  A Lapide : fe
y Keg. c. lihus imperare. Dominou os elementos , porque ef- 
I?A' ' terilizou aterra, para que em fcus campos, e val- 

les naõ déíle huma folha verde naquelle tremendo 
Ecci. c.48. Eílio : Induxitin illos Secou a agua dos 
v-2, rios, e das fontes , naõ confentindo que as nuvens 

choveíTem huma fó gotta , nem que deílilaíTe orva- 
j. Keg. 17. lho algum a aurora: erit ros , aut -
v,i* via , nifi jaxtaoris mei verba. Sendo que para o in­

tentar o império fobre a agua , bailava que divi- 
diíle o JordaÕ com a fua capa , fazendo com que 
eíle foberbo rio abriíTe huma eílrada nova murada 
com dous muros de cryílal,para que eile , c feu dif- 

4.^.2. cipulo Elifeo paffaílem a pé enxuto : Tulit Elias 
v-s- pailium fniim, & involvit , &  percuffit aguas,

qua divifxfunt in utramg partem, ér 
ambo per (iccum.EngroíTou , e condentou o ar for­
mando delle huma nuvem, em que ficaíTè envolto, 
e mageftofamente aílèntado , quando foy da terra 
arrebatado na fua carroça de fogo. Sobre aquellas 

Abui. palavras : Elias in turbine tecíus efl, o diz aílim A- 
q.̂ 7S C’*2 bulcnfe : Ibi fút aliqua pars grojfa , &  condenfata ,

i n q u a  federet Elias. Mandou também ao fogo re­
petidas vezes que defcefTe do Ceo , a cuja voz eíle 

-ccL 48- promptamente obedeceo : Dejecit de ccelo ignem .
Aílim
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Aífim deo a conhecer o grande Elias o feu po­
der fobre a natureza toda á imitaçaõ de Deos , e 
fem comparaçaõ com Moyfés , poíto que eite ap-< 
pareceíTe também mageítofo á viíta do mefmo 
Deos : Afoyfes , &  Elias vifi
tas eft honor eximius, qui ex adde­
feri ur.

Pois no eítado claro eítá , que excede muito 
Elias a Moyfés , principalmente depois que Deos 
desfez o de Moyfés , e augmentou o de Elias. Os 
que faziaõ eítado a Moyfés, eraõ todos aquelies , 
que feguiaõ a fua ley , ( e quem faõ os que feguem 
hoje a ley de Moyfés ? ) fendo os feus grandes cs 
Decanos , os Quinquagenarios, os Centurioens , e 
os Tribunos. Os que fempre fizeraõ eítado a Elias, 
faõ os que feguiaõ , e feguem o feu inítituto no el- 
tado religioíò, fendo os feus grandes os Prínci­
pes , ou Patriarcas das mefmas Religioens. A ley 
dos primeiros veyo Chriíto desfazer , naõ em quan­
to á parte moral, mas fim em quanto á ceremo- 
nial : porém o inítituto , e eítado dos fegundos de 
nenhum modo o desfez Chriíto , antes em certo 
modo o augmentou feguindo-o, e abraçando-o.
Aífim entende hum doutiífimo Efcriturario aquel-vieyra. 

las palavras do mefmo Chriíto: Matt
niam vent folvcre legem, aut Prophetas : non -
vere , fed adimpiere : notando advertidamente, que
aquella disjundtiva : Legem, aut Prophetas , moftra 
que a doutrina deites Profetas era diítinóta da ley, 
porque fe tomara os Profetas fó como Interpretes 
da ley , havia de dizer : Legem , & Profetas , co­
mo quando diííe: Lex, & Prophet#

C nem:

Pay de todos os Patriarcas S. Elias. %'3S



/
fl

: mas os Profetas, de que o Senhor aqui fat­
iava , eraÕ os que fcguiaõ inftituto fuperior á mef- 
ma ley , qual era aquelle , a que Elias tinha dado 
principio , e Chriíto aótuahnente eftava approvan- 
do , e pregando, chamando aos confelhos , que o 
mefmo Elias tinha já dado aos que quizeíTem fe- 
guir vida perfeita, e religiofà , mandamentos mí­
nimos , por ferem fó de perfeição , e naõ de obri­
gação. Deite modo augmentou Chriíto o eítado a 
Elias, encorporando nelle aos Apoltolos , e mais 
difcipulos, para que todos o feguiííem , e o tivef* 
fem por exemplar , e para eíte mefmo fim, diz S. 

d . joann. Joaõ Chryfoftomo, o levou condigo ao Thabor : 
S 3  Syiv. Ut eum imitarentur, fier Elias.
t.4.L.6.c.s. Sendo pois o Eítado de Elias mayor que o 
q í4‘ de Moyfés,reíta comparallo com o eítado de Deos* 

O eítado da Mageítade de Deos, diz a Igreja no 
Hymn. ss. Hymno , que compozeraõ S. Ambrofio , e S. A- 
iugS & g°ttinho , hc taõ grande, que occupa o Ceo , e a 

terra : Piem funtcoe li , &  terra maieflatis gloria tua: 
o Ceo , porque nelle lhe fazem eítado os Anjos, 
os Patriarcas , os Profetas , os Apoltolos, os Mar- 
tyres , os ConfeíTores, e as Virgens : a terra, por­
que nefta fazem citado a Deos todas as Dignida­
des , e todos os Chriftãos. Mas femelhante a eítd 
eítado de Deos he o de Elias > porque no Ceo lhe 
fazem eítado os Anjos, que o fuftentaraõ em Ca­
ri th , e ferviraÕ em Horeb, os Patriarcas da ley 
da graça , que o reconhecerão por Author da vida 
Monaítica, os Profetas , que habitaraõ o Carme- 
lo', e abraçaraõ o feu inftituto, os Apoltolos em 
quanto tomaraõ o feu exemplo , os Martyres, Con-

i  ̂ feííorcs*

- ̂ iliriíír— ' —~ 'r
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feffores , e Virgens, que*profeíTaraõ eftado Reli- 
giofo, porque , como diz S. JoaÕ Chryfoítomo, de 
todos foy exemplar , e prototypo : Reli- o. joam».
giofis proponitur Elias ̂ ut invita ejus - j.d̂ prov

tnr exemplam. Na terra pertencem também ao eí-
tado de Elias os Pontífices religiofos, que fe tem 
aílentado na cadeira de S. Pedro , os Cardeaes das 
meímas Religioens , que tem illuftrado o Vaticano, 
os Patriarcas , Arcebiípos , e rnais Prelados , que 
tem authorizado as Diecefes , os Príncipes fobera- 
nos , que tem coroado os clauftros, e todos os 
mais, que feguiraõ , e feguem o Monaftico inftitu- 
to. Aílim occupa o eftado de Elias o Ceo , e a ter­
ra á imitaçaÕ do eftado da Mageftade de Deos:P/>- 
ni fiintcceli , çjr tèrra maiejlatis gloria tua.

Ainda eu naõ diílè tudo. O eftado de Deos 
he taÕ foberano , que comprehende Príncipes íub-̂  
alternos, porque Deos hç o R ey dos Reys, e o 
Senhor dos Senhores : Rex Regum , &  Dominas AP°cai. t9. 
dominantiimi : e Príncipes fubalternos tem Elias 
também no feu eftado j porque he o Príncipe dos 
mefmos Príncipes, ou Fundadores das fagradas 
Ordens: Elic Propheta Dei Elias Aíonachorum P r / » - ”̂ Hier 
ceps primus extitit, a quo fanei a primava inflitutio Mon.c.2.
exordium fumpfit, diz JoaÕ Patriarca Jeroíòlymita- 
no. Efta íòberania fó do eftado de Elias baftava 
para naõ ter comparaçaõ a fua Mageftade mais 
que com a Mageftade de Deos , porque nem ainda 
Moyfes teve Príncipes fubalternos no feu eftado, 
por quanto os fetenta anciãos , que com elle re- 
giaõ o povo Hebreo , em nada lhe eraõ inferiores ,
como diz o Abulenfe : Non erat fubordina- u.q.j i-

C * • •11 tio
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tio iftorum ad Síoyfen : íta qaod ejjet
Se Nabuco , e Alexandre quizeraõ aíTemelharfe a 
Deos por fe verem com hum tal eítado , que com- 
prehendia potentados de difEerentes Provindas,que 
diremos de Elias, fazendolhe eítado todos os Prin- 
cepes das Religioens fagradas > Todos pertencem 
ao feu eítado , porque todos fundaraò Religião par­
ticipando do feu efpirito. Vendo os filhos dos Pro­
fetas , quero dizer os antigos Carmelitas, que 
Elifeo dividira as aguas para paífar fem perigo por 
meyo delias, ( maravilha, que já em Elias fe tinha 
admirádo)diííèraÕ que Elifeo participara fem duvi­
da o feu efpirito : Videntes Prophetarum....

4.R02; .2. dixerunt: Kequievit fpiritus fuper Mui-
1 *• tas maravilhas tinha obrado Elias , que Elifeo naõ 

tinha feito j mas baítou que Elifeo o imitaflè neíta 
para inferirem os filhos dos Profetas, que o efpirito 
de Elias citava em Elifeo. Vede aço ra  com os olhos 
da attençaõ a todos eífes Santos Patriarcas Funda­
dores das Familias Religioías , e achareis , que a 
todos aííiítio o efpirito de Elias, porque todos o 
imitaraõ na fundaçaõ das mefmas Religioens íagra- 
das.

Ix Sermão do grande , incomparável Patriarca

Vedes a hum S. Paulo,chamado primeiro Pay 
dos Eremitas, dandolhes regras, e documentos com 
fua exemplar vida para deixarem o Mundo , e ha­
bitarem nos defertos , elevado na contemplação das 
coufas do Ceo f  Pois era o efpirito de Elias , que 
aíTiítia a S. Paulo, para que tomaííe o feu exem- 

ud^Fey-plo, como diz S. Bernardo: E x  
ori° & pro- Paulum:: dr alios complurcs in fanfâa -
gr.°Mon. t. tionisKepublica confui ares , O mefmo afiirma



S. Machario com as feguintes palavras : Eliam, ^p.Mach i
7-1,./* n • t  . ferm adhlijeitm , quos conftat veraciter veteris 1  e/lamenti Monach. 
Adonacbos, imitaricurate. Hos fiwt ,
multi hujus propofiti [eclatores.

Vedes a hum S. Jeronymo fundando em Be- 
lem o feu primeiro Mofteyro junto ao prefepio de 
Chrifto , para que naquelle mefmo lugar , em que 
o Senhor começou a viver vida natural , e huma­
na , viveíTè elle , e feus. filhos vida celeíte , e mo- 
naftica ? Pois era o efpirito de Elias , que movia a 
S. Jeronymo , que por iífo o mefmo Doutor Má­
ximo lhe chamou Príncipe do fcu inftituto : EpM.i j.
Princeps ejl Elias. Paul*

Vedes a hum S. Agoftinho inftituindo huma 
nova Ordem em os defertos da África junto á Ci- jardímCàr- 
dade de Bona, vivendo com feus Conegos Regula* ".T0part‘2* 
res huma vida Apoftolica,e congreganda no ermo, 
outros irmãos, a quem deo Regra , para que todos 
fe remontaíTèm coino Águias no Ceo da Igreja , 
abrigando com fuas azas taõ illuftres peííòas , e col-

Pay de todos os Patriarcas Elias. 7
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locando de baixo de fuas bandeiras taõ dilatadas 
Famílias , que íegtiem a fu a Regra ? Pois era o ef­
pirito de Elias , que eflava em S. Agoftinho com- 
municado pelo meu S. Simpliciano , que foy o que 
inftruio a efte grande Patriarca por efpaço de hum 
anno logo depois de bautizado por S. Ambrofio , e 
antes que eftabeleceíTe o feu Religiofo inftituto. Por Lezan.Aim 
ifíò Lezana nos feus*famofos Annaes faz memória 
defte Santo ; e dizem outros Authores graviílimos, 
que fora hum dos difcipulos da Capracio Prior do Marc. Ant. 
Monte Carmelo , onde recebera o habito Eliano : in
Ubi Simplicianm habitam indiieratElix , diz CaíTana- carm. <jec.1 f.nnhiioj,.te.. ?



tc. E que fora o Meftre efpiritual, e Direítor de 
S.Agoftinho o confeíía o mefmo Santo Doutor dan­

14 Sermão do grande y e incomparável Patriarca

do a Deos as graças por lhe deparar para a fua inf- 
D. Aug. t. r trucçaÕ a Simpliciano : Perrexi ad Simplicia-
•Conf.l. 8 c 3 x • r • • » . . ^  1
j.inprinc. n u m p n t r c m  w  a c c t p i e n d a  g r

Vedes a hum S. Bento, Pay do grande Patri­
arca S. Bernardo , e de outros Patriarcas , edifican­
do Mofteyros em Sublaco , e paííando depois para 
o monte Cafíino , onde erigio outro para exem­
plar de muitas Congregaçoens, eferevendo nelle a 
fua fanta Regra , e efpalhando-a por diverfas partes 
do Mundo, para que em fua obfervancia vieflè a 
florccer fua Religião com milhares de Santos , de 
Pontífices , e de outras muitas dignidades? Pois era 
o efpirito de Elias, que tinha pafiàdo para S. Ben­
to communicado no habito, que o meu S. Romaõ 
lhe deo , a imitaçaõ de Eliíèo , que na capa rece- 

v’f j Sk % ^eo tam >̂ern klias °  efpirito : Pallium 
ceciderat ei. Kequievit E li a 
Que fofie Carmelitano o habito de S. Romaõ,o di­
zem commummcnte os Efcritores, e bem claramen- 

Cafanat.ubi te o affirma o famofo Cafianate já citado:
fup. t. mihi nus... inCarmei um appulit,ubi

praíio Aíontis illius A fufcepitSL que 
S. Romaõ defifò o habito a S. Bento, o diz o íèu 

D.Greg.i.2. mais illuftre Filho , e Clironiíta S. Gregorio:
Dljl°2' habitum tradidit.

Vedes a hum S. Bruno retirado do povoado pa­
ra hum lugar folitario , e defabrido , inftituindo hu- 
ma Rehgiaõ de horror fagrado , como lhe chamou 

vieira. hum Douto , ou de continua meditaçaõ , abltinen- 
cia , e cilicio ? Pois era o efpirito de Elias, que in­

fluía



fluía em S. Brufio para o imitar na vida , que toda 
foy cie abftincncia , e oraçaõ, como diz S. Oriofré :
Vitarn B. P. nojlri E l i  a Paires -meos freqncnter D. Honufr.
laudare, cjui fe in eremo in tanta , &  oratio- ^ dJ ^ y"
ne fluduit ajfligere : fendo o feu cilicio de todo o fup.n.202. 
corpo , como diz S. Efrem reprehendendo com feu 
fanto exemplo as vaus , e potnpofàs galas dos mun­
danos : N fíli fplendido veftium gloriari , me- d. Ephrem 
mor oftiomodo ovinis pellibus inàntfucrit Elias. vh*°fpirit

Vedes a hum S. Joaõ da Matta com feu com -cap . 9. 

panheiro S. Feliz de Valóis , fundando huma Or­
dem revelada por Deos,taò fnperior ás mais por fer 
de tanta diítinçaõ , e exceliencia de' peíToas , como 
faõ as da San ti di mia. Trindade , que lhe dcraõ o no­
me , fendo o principal motivo deita fundaçaõ a li­
berdade dos cativos , de quem efies Santos Patri­
arcas foraõ os primeiros Fcbemptorcs, e de juro , 
e herdade o íaõ ainda hoje feus filhos ? Pois tam­
bém lhes nao faltou para cite pio > e exemplar mi- 
niíterio o efpirito de Elias, corno Redemptor uni- 
veríal, que cítá profetizado para remir o Mundo 
todo da tyrania , crueldade, e cativeyro do /\nti- 
chriífo , como diz S. Mattheus : Elias eyuidem ven- Matth. 17. 
tnrus efl , & reflituet omnia.Tunc Elias(ex- 0pUfc.
poem Sylveira ) & totum mandam iwcrabit, & ve- j-refoi.i.q. 
lati redimet a tam dira, ac crudcli tyrannide.

Vedes a hum S. Fra-ncifco , inítituindo a fua Re­
ligião Serafica fobre o alicerfe da pobreza, para que 
fofíè a mais rica dos .bens í a  graça, e também da 
gloria , reformando o Mundo com feu exemplo , e 
penitencia, que mandava pregar a feus filhos ? Pois 
era o efpirito de Elias, que aíliftia , ou fervia de

exem-
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exemplar a S. Francifco , porque naõ houve outro 
mais pobre de efpirito , como diz S. Joaõ Chryfof- 

rtom. a. ad tomo : ®u id  Elid pau ? E também com o
tioch.i.meímo eípmto prcgavao leus filhos penitencia: Pra- 
Luc.*i .v. 17. cedetante Mitra i n f p i t  , & Eii<e. Prxdicans
Marc.x.4. baptifmnm pxnitentia. Vzdes aos mefrnos filhos de

Francifco acérrimos defenfores da Conceição imma- 
culada de MARIA SantiíTima?Pois he também o ef* 
pirito de Elias, que influe neftes bemditos filhos,por­
que foy Elias o primeiro , que venerou de joelhos, e 
com o rofto em terra a pureza da^Conceiçao da Se­
nhora, fendolhe revelada naquella nuvemzinha, que 
da parte do mar fie levantara, como diz Joaõ Jero- 

r o f . T folymitano Auchor graviíTimo , e antiquiíUmo : Per 
SyiV.opufc. i l l amnubect i l am revelavit Deus cjnod quedam in-
j.q.j.n.ój. f a n t u l a , fcilicet Beata Afaria, nafeeretur :: qua

tula jam in fuo ortu ejjet munda etb orani peccatorum

Vedes a hum S. Domingos fundando a fua ef- 
clarecida Ordem dos Pregadores fó a fim de cla­
marem contra os hereges, e refutarem feus peíti- 
lentos dogmas , merecendo por eftes miniíterios as 
antonomafias de defenfores da Fé , que lhes deraõ 
os Oráculos da Igreja Alexandre IV. e Urbano IV. 
Propugnatores Fidei ? Pois era o efpirito de Elias , 
que eflava em S. Domingos , e aíTifte ainda aos II- 
luítres Dominicanos , porque para os hereges fem- 
pre foy rayo aquelle efpirito de fogo , como diz S. 

r. Cyprian. Cypriano : ÍSlovirnus Etfam judds deficientibus , at- 
cienim* ad F 16  ̂ KeligioneDivina recedentibus, , &  -

tajje fub li mi ter.
Vedes a hum S. Caetano plantando na Igreja a

fua
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fua utiliíTima Ordem de Clérigos Regulares á ma­
neira de hum deliciofo jardim , em que por feus fi­
lhos , como herdeiros do feu efpirito , tem produ­
zido tantos frutos de erudição , e ciência , e tantas 
flores de virtudes, fendo fingular a da confiança 
na Divina Providencia , em que íe fez celebre efte 
S. Patriarca , dando novo eímalte á perfeição da 
pobreza Euangelica, com tal confiança na mefma 
Providencia Divina , que naõ fó naõ quiz que as 
fuas cafas tiveflem rendas, mas nem ainda que pa­
ra ellas fe pediílèm efmolas? Pois também efle cra 
o efpirito, com que Elias eftava em o defeito taõ 
defcançado em que Deos lhe naõ havia faltar com 
o fuftento , que fe deytava a dormir , efperando 
que o Anjo o fofle acordar , e lhe trouxeflè de co­
mer : Prcjecitque f e  , & obdormivi umbra j. k3g. 19.
r i : & ecce Angelus Domini teti eum , & dixit - s* 
li : Surge , & corne de.

Vedes a hum S. Ignacio fundando a Compa­
nhia de varoens doutiffimos, Santos , e em tudo 
Apoftolicos , abrafado de zelo da mayor honra , e 
gloria de Deos , /. I d m a i o r e m  D ei gloriam > Pois era 
o efpirito de Elias, que afliftia a S. Ignacio : Elias Dj Joann. 
autem pro gloria Deisselavit, diz S. Joaõ Chryfofto- J7.in Mat- 
mo. Mas eu quizera que déíleis cfpecial attençaõ a 
hum efclarecido filho do mefmo S. Ignacio. Pré- p»um. 
gando efte Oráculo dos púlpitos de feu S. Patriar­
ca , e moítrando que de todos os mais , que lhe 
precederão , tinha participado o efpirito , tomando 
huma virtude muy fingular de cada hum, princi­
piando por S. Elias , diz aflim : Do grande vieira.
ca , e Pay de todos os Patriarcas Elias tomou

D Igna-
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Palionod.
1. JC.X.

Ignacio o zelo da honra de Deos, Donde fe deve no­
tar , que S. Ignacio participou do efpirito dos Pa­
triarcas todos , mas todos os Patriarcas participa- 
raõ do efpirito de S. Elias, fendo o zelo da honra, 
ou gloria de Deos o que S. Ignacio participou def* 
te efpirito. He o efpirito de Elias efpirito de fogo: 
Surrexit Elias Propheta quafi ignis , acçaÕ defte fogo 
foy S. [Ignacio : Ignatius, ejl ignis aãio , e a 
Companhia o braço direito da Igreja : 
âextrum Ecclefia Dei ; e tudo ifto quer dizer , que
de huma fó acçaõ daquelle efpirito de fogo de Elias 
fahio hum S. Ignacio com a Companhia para fer o 
braço direito da Igreja de Deos , que defendeífe a 
fua honra , e lhe deííè tanta gloria : efte foy o ef­
pirito de S. Ignacio , mas participado de S. Elias : 
Ad maior em Dei gloriam. Elias pro gloria Dei - 
vit.

Vedes a hum S. JoaÕ de Deos inííituínd :> a fua 
Religião de Hofpitalidade , para que elle , e feus fi­
lhos confeguiílèm a companhia dos Anjos , que fre­
quentemente defciaÕ do Ceo a ajudallos naquelles 
caritativos minifteríos , em que fe empregava com 
exceffiva ancia a fua ardente caridade ? Pois era o 
mefmo efpirito de Elias, que eftava em S. Joaõ. de 
Deos , como efteve no meu S. Gerardo para fundar 
o Hoípital de Jerufalem dedicado a S. JoaÕ Bautifta, 
em que teve origem a Illuftriílima Ordem de Mal­
ta , como diz Palionodoro: interea ordinis
Carme li, atcjue Aíontis frater laicus:: inchoavit novum
ordinem Aíilitautium Hofpitaliorum X  Joannis Ba- 
ptijla.

Vedes a hum S. Filippe N eri, e a fua exempla-
riílima

1 8. Sermão do grande , e incomparável Patriarca



riíTima Congregação de eruditos, e virtuofos fujei- 
tos dedicada a MARIA SantiíTima , que fundou pa­
ra Oratorio principal de toda a Igreja, e cafa muito 
particular de Deos, por fcr cafa de oraçaõ ? Pois era 
o efpirito de Elias , que aíliítia a Filippe, como aílif- 
tio a Elifeo , para que elte inftituiíTe outra Congre­
gação: aííim o diz o grande Suares fallando dos nof- suar.deRct 
fos primeiros Carmelitas: Vivebant fub , velutin. lo.Yn 
in quadani congregatione. Donde noto eu que fe os marg*
Congregados fempre foraõ Carmelitas, os Carmeli­
tas logo na fua origem foraõ Congregados: e que 
eíta CongregaçaÕ foííe de Oratorio coníàgrado a 
Senhora , o declaraõ as Conítituiçoens de S. Bro- 
cardo : In montis Carmelidedivio fabricantes orato- ApudRevc- 
ri um Aíatri fpecialijfime fervierunt.xô úbTfup

Vedes finalmente a todos os ruais Santos Patri-f-óçí-n. 
arcas pondo em particular obíervancia os tres votos 
efiènciaes de Religiaõ , obediência, pobreza, e caf- 
tidade ?Pois a todos aííiítia , e em todos eitá o ef­
pirito de Elias, que foy o primeiro, que a Deos con- 
fagrou eítes votos : fria  efjentialia vota R.eligionis 
primus ipfe opere implevit, diz Eeidio Carmato: foy o Carm. 
que deo a todos os fagrados fundadores regras , e c,6.fe&.s. 
documentos : JSlon obnuam dicere cuev. t.r.
fcripfiffe regulas:: quòdjugi tenore facrarum Familiarum *d,cóbf 16** 
Fundatores inviolabiliter obfervarunt, diz Guevara. E
tendo os mais Santos Patriarcas fundado tantas , e 
taõ efclarecidas Religioens com o efpirito de Elias , 
que delle participaraõ , porque naõ diremos,que to­
dos eíles Patriarcas , verdadeiramente Príncipes de 
fuas íàgradas Ordens, fazem a Elias eftado, para que 
eíte feja muito femelhante a o de Deos na compre-

D ii henfaõ
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heníaõ de Príncipes fubalternos, a quem o mefmo 
Apoc, 19. Deos governa ? Rex , Dominus àominan* 
Prov. 8.15. tuim. Per me Reges regnant, ér legum conditores 

decermint.
Efta he, fenhores, a Mageftade de Elias , ou 

fe confidere em quanto ao poder, ou em quanto 
ao eftado , mayor fempre que a de Moyfés, e fó 
comparável com a Mageftade de Deos. Nem he 
muito que eu comparafíè a Mageftade de Elias com 
a Mageftade de Deos , quando Salarnaõ fendo taõ 
entendido naÕ comparou a Divina Mageftade com 
a de Moyfés , mas fó com a de Elias fez a compa- 

Cant. 7. $, raça5 ; Gapttt ttium ut Carmelus: A voííà cabeça, ef- 
pofa minha, he como o Monte do Carmo. Naõ 
reparo em que o Sabio compare a hum monte a 
cabeça da efpofa, porque as fuas comparaçoens 
fempre foraõ taõ altas, como o feu entendimento, 
e taõ extraordinárias,como a fua fabedoriarmas por­
que mais ao Monte Carmelo, que ao Monte Si­
nai ? Eu o digo : A efpofa,de que fe trata nos Cân­
ticos, he a Igreja , a cabeça defta efpofa , ou do cor- 

AdEphef. po myftico da Igreja,he Chrifto :
'pttí fupra omnem Ecclefiam , cor pus ipfws , diz

S; Paulo. O que SalamaÕ aqui pertendeo exagge- 
rar, foy a Mageftade de Deos na fua Igreja , por­
que fallava de Chrifto como cabeça da mefma Igre­
ja ; e havendo de fazer a comparaçaõ defta Ma­
geftade Divina, naõ foy bufcar o Monte Sinai, on­
de Moyfés na promulgaçaõ da ley tinha often- 
tado a fua, mas fim o Monte do Carmo, onde 
era conhecida a Mageftade de Elias. E fc a Magef­
tade do mefmo filho dc Deos, para fe dar bem a

conhe-
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P  ay de todos os Patriarcas S. Elias. Z4-/
conhecer, fe naõ compara com a de Moyfés, mas 
fó com a de Elias, que muito , que a Mageftadc 
de Elias fique hoje comparada com a Mageftade de 
Deos , e fem comparaçaõ appareça mayor, que a 
de Moyíes ? Aíoyfes , &  Elias vifi in Aía-
ieftas eft honor eximius} qui ex admiratione pote [latis 
defertur. Dicitur autem (frc.

DiíTe.
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